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Deixemos, hoj,,, em relaliva 
tra•iquilidstle, o $ r. ministro da 
marinha, que é, seio a nivilor 
dnvid t, um inirámo conAemia-
do, erejamos, o que tecia friso 
o sr. llintze Ribeiro e os seus 
companheiros de ministerio, des-
de o dia, em que, por desgraça 
d0 paiz, mais uma vez fOram 
entregues os senos do Estado,ao 
partido rvgenerador. [sara grave, 
{ter ir oso até, para o nosso donn-
nio colonial, talo que o sr. Pei-
xeira de Sousa, corri as suas ap-
pm envias de feroz Catão trans-
incintano, meti era, ou deixara 
mester, prcposiladan3enlc ou com 
inadmissitc'l inconsciencia e igno. 
rancia, nas suas propostas ul-
tramarinas. Para uso bative re-
niedio facil A npinifio publica 
impt,z-se, < inceramente revolia-
da, e o ministro recuou, fazrndo 
a mais vergonh= figura que um 
pntitico pmlia fAzer. A esse abu-
so, a esse retalhar d0 dominio 
co!oaial. a esses brindes escara 
dalusos, poz-se cóbro, Sem gran-
flo demora. G não será o sr. T ei-
:eira (le Sousa, o ministro, que 
leve por deante qu•ilquer das 
soas pnTostas, Está m••rt,t, po-
liticamente perdido, e {rouco tem-
lio se poilerá conserçz>r no gibi 
neto. Com esse não Se conta. 

Está, tal qual, como estava o Sr. 
Ans,1nio I'Anrlrvule, nas vespe. 
ras tias eleições. Apenas estar 
difftretiçaa: tt antigo niruistro ala 
fazenda soube-se penhene.3>se 
da çulpn em que tinha incorrido, 
no deixar seduzir-se peia canti-
co tia sereia presidencial, qut 
(bsfarçou a sua funebre toada, 
{cara crrastar o Sr. Amselina de 
hntirade a rim gabinete regene-

,e caiu honradamen-
rador. te, Atluela«arrado ao seu plano finan-

11 
ceiro, e bom ou mau que £ lle 
fosse, não quiz capiiular. Foi in-
transigente, e soube no mudo 
brioso como saiu, fazer esque-
cer a fraqueza com que entrara. 
tio pass(t ; ate o sr. Teixeira de 
SU(iSa, Psse- saiu enxotado pela 
,ipiniã•a publica, que o Goa com 
Siderando,—e Será o mais fav o-
rsv£l conceito-- como o mais in. 
competente, o menos sabedor 
(li-, todos os politicos, que merçé 
ele habilidades eombin•tçõs 
varias teca sido guindados— não 

coiro escandalosa e injustífica- -- sem 'saberem o (Ine queria o I de pó, o vioìlino semt,#ma, e a 
vela roubo !le cleiçõt!s; unia re- governo e sem se gn er compre- ( violla com as ilhargas estalladas 

penderem se cite tinha alguniãs ¿ e o tampo de cirna meio desco-
lado. Pois que!! Vejam o que 
se passa com os bons maestros e 
com os excellenu,s e apreciaveis 
amadores. Verdi, o itrimortal 
Verdi, o hnmern 

ideia sobre Ião importante as-
sumpto,—apenas chega aos nos-
sos ouvidos o rumorejar vago de 
protestos nu estran ggeiro, e 

nossos olhos, nina ou outra 
beta, sambem de imprensa es-
irangeira, ale flue a ,pwmão pas-
sou dos grupos fie crédores para 
as chancellaiÁs, o que é imuito 
grave e arriscadissitnU para nó?. 
E agora, scr33 se saber hem, co-
mo nem piara qnê, lã vae o Sr. 
Carrilho, embrulhado em passa-
portes diplomaticos, por causa 
do frio, e coro poderes especiaes 
tio ministro fios estrangeiros e 
presidente do conselho, pae;ear 
a Paris, a Londres e a Berlim, 
coincidindo a sua partida com a 
partida do Chufe do Eslado.para 
assistir aos funemes tia Rainha 
Vicioria, e corro a passageu4,eni-
hora nutito rapid.f, erra teuoono 
francrz. 

siais nada, no fiui de sete me-
zes. Ah! perdão. Ia-nos esque-
cendo a famosa declaração 143 
ao nirindo inpjn,, tit°!o governo, 
1e que u liei de f ot hipil pro-
claltiriru c;lf ci,il,neiite coaa`o re-
prese]t ante brít,,n1iï•0 a w= 

allionço Copa a 11191ater1.0, de-

Clara(,'ao augfineriia ia o espain 
Cla belo ináusiro da marinha, 
para ris governa lares fias nossas 
prgvin ,-i, s tilt}'3niarirllS. 

a obre do govm n,a. Eis a 
obra tio sr. Hinizp Ribeiro. Sen-
+lu elia de tal gnalidatlo, eram , 
ha ali, quem se surpiehenda de 
rima siluação pobtWa tão basta 
e ião enviiccida no hm (le pou-
C )5 mi'zt.s. 

CARTAS D ALDEIA 

Alle de Tíim‹ 31 de Janeiro 

D,,stie segunda-feira vanws 
tenda vimas manhãs fie gêo ai•-
ripiante, qnl põ u nos campos 
uma cór aw arelenta, corno se 
fossein pulverisa_lns corro orca, 

lido faz mal n géio; é preciso 
m891i10 que vá inemindo ria sua 

acção; por flue os saigneb t s lá 
,lucrem rmostr-ar as cabaças tios ; ru criei em p raga ura? i psit 
Mus corneirinbfis, e os pc«gnei- larrtioldca escollaslica; escretia 
rps, m rir t; mporã ).s, rness.i0 cm as paries e regia a tocar., corna, 
lei- r,19 Mais frias, já se qiu!rpin li[e chamavUllioa. Ní0 n1Pt califas 

petas saias talentos ora merinos---- apenaQ lhw Nus capas h.s ião es. l engrinai,lair corn 11 ) e s de cór o V,0 da antiga Iromp,; rapa. 
aos cf,nsLllios da corta,. Deixe . de rosa; mis, apanhando mal, zes com mais aplblões,do que eu 

unia dóse de pf90 MIMO a que anos. pois, por agora esse de- Ali, em S. Bento, Com fure- { l tinha, troçavari-m ,' por isso; e, 
Enato; (ltat• ntt•i- ainda deposita- bre arFogniiho, disse, entãt, o Sr._; hale peta min:. p,r aqui ap{,a- para os vencer, mentici vir unia 

Y 

Typobraphia—P, de S, ,3Qbastiáo,34, 

composrçao, que foi um•a vergo-
nha e urna ii[fr•onta aos proprios 
pai tidarios, e uma Mrnada de 
pares, fluo rPpr•esenta um.a ver-
dadeira extorsão ás pnvogativas 
conslitucionaes do tMo dis t% 
lado; uin3 ridicula flanada, que 
a opinião pub!ie,1 recebeu entre 
gatrgaihad:is de escairic?o; e ainda 
varias incorrecçúes, fie que al-
guns, com justiça, se (lneixam. 
Al,:rn d'isto, quasi poz logares 
publicos em almoeda, embr!c-
cen 10 descarad impnio, o princi-
pio da troca dv empregos. Ati-, 
1•ou cora tiiulos, grã-cruzes e 

eo[ideeoraçces, copio creador fie 
gallinaccos, que de manhã atira 
punhados dl,; milho para dentro 
d, unia capoeira. 1.1, assim, em 
sete mezes de governo, tem o 
paiz assistido a esta verdadeira 
bainhuchata, sem uma nissga de 
pudor, str[n om instante de coo-
sciencia rias graves ralim abili-
dades, que para o paíz se vão 
acarretando. 

ljas ... o que leni feito o mes-
ii'i0 govt'rno na mais grave, ❑R 
Mais momentosa questão, flue 

nos aSsoherba2 IÈeferimu-nos á 
qut,Sião financeira e dos credo 

res extt,r nos. Sabe tola a f ~, 
guie o gabiLeie prugiessista lhe 
ilúdicon espectaacs Cuidados e au 
tenções. Sabe qua existia uru 
Atado cui, base era o necordo 
com es- e3 credores, de modo a 
resiaur:ir o credito iiaeianal, co-
[no p„dto de parlula indispotb:i-
vel para a restauração fiwincei 
ra, re.tauraçao ncc•, Ssaria aos 

üesenvolvinivi)tos de to,los os as-
sumptus economicos alo paiz. 
Também torta a gentb sabe de 
que espécie foi a campanha, mt 
vista contra esse ministerio, pelo 
partido qui hrje se encontra no 
poder; quanto de ignobil houve 
nessa gnerra ate encruzilhada, a 
pretexto de doença do ilha~ 
presidente do amsMho rr'es.a 
epoclia, e a pretexto da 11 for[m•i 
tlonmducit,nal, flue alies, os Eu-
çante , annunuavani em altos 
berros. • írrita e unha.,— pari► 
logo, (' ris seguida, a ler Angado 
a sua i:,,'nobil cabaia, saltarem 
por Ama dW' a •;: irrStl(OIçaO, 

do no gabillCtC inínisteriai. boje II ntze Rih,-íro, que julgava ira-
r 

sita Gamara mortuaria, mas cujo utir qual(lt.itr accor o coro os 
etiteiro sa nã-• poderá demorar. cre,!ores rxt ,- r•nos, cuja situação 

Vejamos o flue depois de sete estava deHiulivainvht! marcada 
rnezes, tem feito o governo, que ná lei ale 20 fie maio de 1893, 

segundo o piau séstro do partido lei que não passou ale um xe 
que representa, tanto vai abu- uie,l[n ale momento. l: depois is-

aos 

no- que mais se fom 
ouvir no imundo, e não custava► 
{touco a girem o queria outir, 
morreu! 

U nosso til úncto patricio S1i-
gnel .ingelo, uma fias miais W-
gentissim,ts gloriar da arte n'es. 
te paiz, enlouqueceu!! E, tio en-
calço destes dous maestros, o 
nosso querido e pranteado João 
Vallongo, um amador distinao, 
viclirnado, talvez, pela paixão 
da arte, cahiu no tumido tão 
novo ainda! Parecome vér, como 
se ainda fóra homem, aqui ha 
trinta annos, o Joãosinh0 das 

NUsiras a pedir- toe uma coisa 
para elle tocar na rebeco, que 
ainda escallava apenas; escrevi-
Ihe unir pollï.n que baplizei de---
Rma hranca---e ensinei-lhe n 
medir agnetl@ - compaço de--
dous poi quatro—em [em po fie 

i,(,-!k-i—; erijam os nmen3 '11n1--
U'as os progressos, que aquelle 
desditoso rapaz, por uni estorço 
extraoudinarlo, chegou a con-

qurs Ilar em lio pouco lempo, C 
só no tempo que lhe sobrava d r 
^xpieicio do seu emprego, que 
desempenhou COnt rn ?iCcdivel 

aplicação e Ciiidttiol 

0 Jftão Vallon ,o era um em-
pregado tuodeto, e era um ama-
,lor ate uma aplicação e tra!tatho 
n2 musica, somo ru não cotilim'-

ço r3ingueni, ,sue o possa exce-
tler. 

Quando elle creou i b.intlia, 
flue regeu atë morrer, preai,':' 
lhe eu este lrislissimo fim. Náv, 

podes com isto, nem toques e,i r 
netitn, por(lue te acabas depre,. 
sa. 

Não tem duvida: eu não ore 
nwbi muita eo[ii o cornetim; res-
pondeu-me a ard« eni anuir pe 
la ai te. 

Qnerrm os meus aio jos S:[-

her Iioríluc eu faltei a•siin ;o 
desditoso Lão? Ahi vae. 

i 

roceu, elies r«olhein a quarteis. trompia, que um rapaz, hoje Pa-
0 th, rmo[metrci n•arcava, t sia dre José Joaquim Martins, , 

manhã, dentro fio meti ttu fito , trouxe da Povoa de L.inhoso. 

de dormir, i cemizradm! já é,' Pois, meus caros ami•o3, se 
mio ach?m? Pois CS ire a pa- ao fim de tres dias eu liar) afiro 

recer, que amanhã nãÜ teremos ! com a tromp< para d{,baixo da 
menos frio, porrlui• a noite está ` cama, e nã a a mando r,'gressar 

saüdo (ias condescendenclas da sob Iysterio absoluto e rnsonda- ` frígidiss[uia a Lanhoso era breves lias , eu q a 
das C.arv a ias vt1 entro os seus 

Coróa_ Que nes lembre, fez qua- vel. D,,áe que mr. Rotiviv, e — já não lenho pena de vier ' dava com a o;sad t na cova, sec- l fieis amióos, que eram os seus 
tro coisa,: Ctcladura, tão bana nir. Lhomme sairani de Lisboa, os n3eus papeis de musica cheios t co como a haste de uma açuce- livros queridas: 

na. f n João Vallongo era meti 
parenle! 

['obre moça:( Tiveste a pran-
tear-te a vilia inteira, que sei, 
te acnmpan§on alé á morada 
tios mortos! A alfa d'agiícilo 
rmarlyr dó` trabalho, e rio amor 
psa arte dl,, Verdi, já eu suffra-,: 
gnti, e aAndos os seus, e a toa 
a fiimilia dolente, os meus mais 
sentidos pozames, que são since-
ros e vindos do coração. 

-- Peço, em nomeadas cabe-
ças e da vida rle -quem passa pe-
1-i estrada municipal fie alheira 
a BArcellos, que se mande, e 
sena perda de tempo, reparar- es-
ta estrada rio sitio do Manteiro 
em Roriz. 

Aquillo assira não pode estar; 
é unia vergonha; e, se passa 
mais un-la semana seio um re. 
Paro (10 prampto, cUgaiá a ser 
uru crime. 

L basta por hoje. 

I'r•}2crsEi©. 

dofD.• • a •• e •• mo- 

Parocho da fr-equszia das Carva. 
Mas, do coiicelho dc Barcellos 

Uma carta de um meu amigo 
de Barceiros, trouxe-me a dolo-
rosa noticia do failecimento do 
Padre João Rosa, das Carvalhas. 

2, impressão que tal noticia 
me causou, só podem dar noti-
cia d'ei:a as pessoas de minha 
casa. 
Amigo dedicado de João Rosa, 

tanto quanto elle era ineu, foi 
por isso mais que ju•tincado o 
meu sentianento. 
Quando em 13 de junho do 

anno findo, fui visitai-o e abra-
ÇA-o em sua casa, t; ve ao vel-o 
um fata l, presentimento de que 
aro breve desenlace poria termo 
áquella terrivel motesti.a, que o 
torturava. 

João Rosa for um bom, e um 
ornamento da classe a que -per- 
teil•ta. 
Longe do bu'icio do mundo, 

fedo entregue aos seus deveres 
psrociiiaes, e aos seus queridos 
livros, tinha a felC,. Jade de não 
conhecer as vilezas e as malque-
renç,s cias grandes cidades, nem 
o eterno vozear das linguas dam-

nadas, que muitas vezes che-
ga , - junto de nós, como o in-
secto inip2rtinent, que nos zum-
be e atordoo-a em volta da nossa 
cabe'a, no silencio do nossa ga-
binete. 

Tributam-se homenagens aos 
que em vida se salientaram na 
política, nas armas, nas sci.encias, 
no coaamercio, na idustria e no 
dinheiro, isto depois de em vida 
terem sido enxovalhados publi-
camente, e as mais vezes com 
razão; e morrem ignorados, es-
quecidos, aquelles que primaram 
pclss virtudes, peio saber, e por 
uma vida toda de honestidade! 

Assim é o mundo, assim ha 
de s-,r sempre. 
Quern conhecia o Padre Rosa? 
Quem recordará o Padre vir-

tuoso, o homem bom, o escriptor 
erudito que na sua Thebait.i 



d,dicade, que avaliava o saber, é o ¡mines.., p r:tr,_(,e!; wg! ,., 
a franqueza, e o seu generoso I e pausá, harano o aikinãu, era 
coração. um 4 t„rume. 

Pobre amigo, que tão depres- , A obra é dividiria uni ires par-
sa bai.saste á sepultura, e ainda im, esrnid., já c,u,•i„idas fluas e 
em uma idade, que muito ainda começand:, a:! iav a terceira e Ali-
promettias! ma qui, é o lndic: geral, a chave 
.Faz agora um anno que me d':ata irupnrt)nti•-irisa ob-a. por 

offereceste o teu retrato, e que 0nd , se faz a ~u =: a lapida e 
neste momento contemplo em bol de qm»p r %:) cabulo extra n-
fr-ente á minha banca de traba- geir(,, 
lho, emparelhado com os de mi- A prime=.arar parte que trata da 
nha famï.tïa. pruuunciaçà•) fi,urada do cada uma 

Tenho mesmo junto de mim, iras hncuaw é dai irabalho bmunte 
alguns numeros do « Commerci.o completo e dQw) de admiraçãi: é 
de Barcellos», em que callaboras elogio. A s,g0ndd 1 arte é o texto 
te. e p teu opusculo a «Cavalga ali tr.il,i t.,, ; ( 1-.t ;i,ui,:n:rri.r em que 
dag, escripto cheio de verve, e de cada v,,cabui:) é e zpii::ado nas seis 
boa prosa portugueza, com que lu:gu) w., ni-srw3 tf,n;po. 
a tua franca e leal amisade me A terceiraµ ultima parte que é 
brindou. o Indica gêmi e. de que ternos 

r  -- Pois guardarei tudo relígiosa- preseute as primeiros Dsciculor é 
mente, como recordacão da tua um trabalho verda,[ciracnente ex-
pessoa, cuja alma nobilissima, e traurdivarro e surprph ,'nte. 
generosstmo coração, eu aprecia- Aceresivndo ainda o cnidadosn 
xa, como devia. apuro ria ediçã ) e (• xtr,•ma bara-

Ainda ha dias me escrevias, e wza, pois custa :ó 160 reis cada 
dizias — nico repares em te não `- ;¿ rio de fa;ei,ulos para as pr)-
crever extensamente, porque est.0 
de cama, passo mal, e este frio 
tortura-me. E mais adiante, vol-
tando áqueila alegria, que ern 
outro tempo lhe era peculiar, di 
zia•me—dizes-me que ud a Lisboa, O dden>, Laréu do Puçu Novo, 
e qua vÃ para tua casa, sim se- Lisboa, ou gw sr, carrespt)r:den-
nhor, tenh•) eaperangz de ainda ir 1e•, 

a Lisboa, para ta puchar as ore  r 
lhas.. ri? 794 tt' ma pAMorosa revuw 

Não vieste a Lisboa corno de- Ansrrada que publicai duas pa-
sej•vas, mas cahiste no fundo de giras dediveias ;nos bonemer•itus 
uma gélida campa. p,rMurzes Sprpa finto o Lucia-
% tua meza de trabaiho,amon- uo Cai d q•,,, que a imorbi ai i eba-

toada de livros, tinhas erguida a sou ao findar do s culo, fila pr rnei-
imagem de ›rimo, como prova ra pauma doi, r~los de Serpa 
eloquente de teus nobilissirnos Pinto, sendo urn d'Alim do gwmd ) 
sentimentos, e em recompensa „ lier„ic.o explorador chegou a Prµ-
d'elles, já recebeste no pa do turca. depois de ter atravessado 1 
eterno dia, o premi ta o que Ede t,fr ice, [\ a quarta pagina um velho 
concede aos que neste mundo rt,tralo de Luciaw, C irdeiro e a 
foram justos e bons. SMedade dv Geimraphia qua elie 

Eu, que fui o mais obscuro de fundiu e engrandeceu. Real Th • 1-
teus amigos, abro a minha ruão, Iro de S. Caries, reiruta dé Re -

para deixar cahir sobre a tua ága Th • tiuni r; Tìr"'ro D. A-me-
stpultura as flores d1 saudade. I, retrato de Réj xv; TUeatru da 

Lisboa 3o de ja• TriudadN, retrato de Rasa Pa^ 
neiro de igoi. Artigos Marfados e esm)Hudos, 

SoanEs li"ME.O de: D. J do tia Gamara: D. Fran-
ri,co de Noronha; Frintis-u da F. 
Bent•t~ E. :1hi;ui; .Antonio A. 
0. 11arimi "; Atfred ; ii squi'a.t lc.. 

Apenas um, ou outro amigo das e cúrllrec'das d1 Europa, Castro, digno tenente do i.° ba-
talhão d'inf. 2o, com séde em 
Guima rães. 

Tambem aqueisteve o sr.João 
Candido da Silva, nosso presado 
amigo, que ha tempo reside no 
Porto. 

PUBLICA(s Õ IAS 

Historia %weí U5tta—r'btá 
despertando enoiuir-. friteiwci estar 
obra do grande rribuni) Meu 
Jean Jauré,, esm=damento ver-
tida para a nossa iingua e adnuta-
cia pela sina D. Elisa de M •nez•b 
e editada com luso nuiatei p.la 
aeredimdrCasa Umiranri, de Lis. 
boa. 
Com o tomo n.° 2, que acaba-

mos de receber, termina o cai.itu-
lo--eCausas da RevoluM›i da 1.• 

-parte, cujo caracteriAido prin pd 
é a justa apreciação dos Mus, .{!-
liada a uma prodlmsa abnudanera 
do pormenores e a uni furte puder 
de iinguageui. 0 seguindo capitulo 
intitula-se---r,t,s eleições e os ca-
dernoss: trata se, corno dovviii 
suppor, dos morros o per p cia - 
cia eseulha doa represeniaute, d,i, 
tres estados, e rias )emanas es 
que elles exprimiam as suas quer 
ias e os seus voto>; as>uniplo eïti 
que muito toem que aprender .).s 
classes dependentes d' de. 

As estampas são, entra outr;u: 
0 pedreiro e a lavadeira, os Um 
h,vards ele Paris, 0 mi)tim de 
Acivelion, Sieyés, ?1lirabeau, A 
fronte \lorand, etc. 
A assigrimura continua abula a 

tornos mensaes de 80 paginas ou 
a, cadernetas sernanaes de 16 p1-
$rim, pelos praças de 200 reis e 
40 reis respectivamente. 
Dieeionario Aias sais liga 

giras—Sabia a publico a 13.a se. 
ris; ou fasoculos Sr a 65 Oure 
notavel diccionario bn;oistíco,obra 
unica no seu genero ed ,tado pela 
«Empreza do Octáderim, que aca. 
lia de ser premiado na Exposição 
toe Paris. 

Este diccionario reune a mate• 
ria de trinta dicchmad s csn)bi-
uados das seis línguas reais Mb-

Vt:2wv: ria;) trai+f5 duvida a'.gtlma ' 
em ;r recorntnend.tr ares noisos r i) lecinient ), constitua utn vehe-
amig,s e assiguantes, miriti) appello á caridade publica, 

'Pudins os peE&S d'.ss•it,nr)iara3 para que umuneo a proteger U3 
pc•denr per dirigidos à Emprsza do p„'ila instituiçã+). 

i's aiaias bemfazepk aos cara-
rteí es altruistaà recummendamos 
esse symp)thi•.o esta belacirn-ata 
dogbadu ao abrigo e escola d'es-
s•es delicadas e lenras creaturas, 
que, tendo a desdita tia se ~0u-
irar nSAo mnndi), ao desamparo 

p- rlencendo ao sexo n ais debil, 
inkldmenw abundam por ahi e 
(auto piccisam d um braço arnig,) 

que as desvie e salva na ladeira 
que rmvla na elegi adaç ïo e na 
miseria. 

Do coração nos associamos n 
tocante exhortUçãn, que se consu-
bsonda ri" ultimas palavras d) 
lueido relator s e que passamos a 
tr,rnscrever: 

cQue pena ver ii'esta terra tan-
(as eriaucinbas sem pão nem abri-
w--e crianças lia inlelli;Fnlas,ci) 
(no ter: geral são as de B usEv os --
e nn ) podermos agasalhal-as Cotias, 
inìuiursr a todas o pão corporal 
e e•p!ritual! 

Ternas naifa mimos de 17 requ3-
rírai mios para admissão, e só rts-
pondoin ) o: 

.ião podemos ,! 
G ,rirgr)am os Estatutos Ortigo 

á•',y i.• e 2.•) que a Casa, 
ip).tnú , possa, recobará como se-
ni-;eternas as criancinhas, Olhas 
d,' e ito pubre que, nn labutar di 
til ,, qã , poda vigiai-as duramo o 
,li.; e Miei dará o sustento. 
Que santa e biºnefica disposição! 
Vilas, anão podetr►,•s:,. 
Viva a Caridade! 
(qe viva e reviva! 
Que se compadeça d'essas cre-

ancinhas. 
1; é a maior esrin , la que Deus 

Ih, agradecerá.» 

1)IA A D1AI 
Fazem xnnos: 

Amanhã—o sr. dr. Rodrigo 
Velloso. 

Dia 5—a sr.' D. ()Avia Alves 
de Macedo, 

Dia 6--o sr. Avelino Avies 
Duarte. 

Dia 7 — o sr. José Evaristo de 
Sarmento Velloso. 

Dia 8 —a sr.' D. Ermetirida da 
Concetçáo Costa e o sn Antonio 
Augusto d'Almei`la Azevedo. 

Dia 9—o sr. Gaspar Arrisca-
do, Tropa>ceiro-0 localista da 

+. «FoIhai, apanhado em manifesta e 
Tivemos a satisfação de abra bein patente mentira-, corno núo 

çar, nesta villa, o nosso presado pode, escapar-se ao poste a que o 
.amigo e p tri.cio sr. José Eva- amarramos, com o esty ma de 
risto de Sarmento Velloso con. rnNnrirnvo, em agora inventar uma 
siderado commerciante do Pará licença particular, dada pelo sr. 
e filho do distincto causídico e d . FA raz. em antes de os reque-
notado da capital, sr. dr. Rodri- regUit < eram requerentes. 
go Velloso. E berra certo o distado: Quem 
O nosso amigo, que veio a na.o pode trapaceia. 

Barcellos.em rapida visita a suas Careces verdes—Em pre-
exm.a' avó e irmã, regressou já ! s • nça das instantes reciamaçõ ,•s do 
a Lisboa, onde tenciona demo- pubisn, contra a constante subida 
rar se alguns meies em compa- , dos p19,1a das carnes verde,, ❑'es. 
chia de sua exrn? famíla. tia concelho), deFois de ter esgota-

+ do todcis os meios luazor'ios para 

Sahiu para o Porto o sr, Fran- ! quave wu) tadorrs baixauem aos 
cisco Filippe de Sousa Tei.x•:tra preços dga Ião importante gmero 
da Silva Alcoforado, ela ilustre { a,í. altrrïetitação, e de recorrer, par 
Casa da Silva. vás vil umi vez, á unira medida 

-1- ÉsiUAM e Ncolt.atla pela ❑.° 15 
Teve o seu bom suecesso. das di A 10 do cod. adm., a Ga-

do á luz um menino, a e~ avara inuddpal alndieon o eteln-
esposa do sr. dr. Sá Carneiro siv , do Umacimento, cora preços 
distincto causídico. ramaveis, ao sr. Severino 312110e1 
As nossas felicitações a ss. ex.a'. der Viu a, que foi o unis,) que te e 

-j- o arriijo ele se avalançar a tão ar-
Esteve n'esta vila o nosso caro riscada empresa. 

amigo sr. Domin„ os Vieira de , A Gamara eumf,riu o seu deter, 

f" 11LA SEIVI ANA 

@Relataria --Temos presente 
u Relaiurio que apresentou a com-
missão administradora do Rem-
ihimento e Asy:o d1nfancia Be_va-
bda do lenino Dau>, diosta vifla, 
era sess,au solerºine de 1 de maio 
de 1900, por eceasião da solenini-
saçáo do 7, anníversado da iraris-
foimação do antiga Recolliiment ,) 
tias Beatas, no actual instituto. 

Este relatori >, que está habil-
memo elabarado pelo disAnCtO 

caus.dico e presidente da comn:is-
são administradora, sr. dr. J ) a-
quim Gualberto de Sá Cimeiro, 
aleira da dir noticia das principaes 
0cco reucia• da gerencia tio esta 

Cotia toda a iniearidade, em que•-
pese a quem pesar.  o 3*iloeido (1,1 F.9.aseea 

Por isso tem merecido justos e %, osasa 
louvores. FAl1•ceu na tarde da ultima se-

Agora reitr qua o empi•c crio gunda-feira este bar':ellewe esti-
tambam o cumpra• inib.irrsirna), amanuense da Gamara 

,Não pode haver dueidi dia que viuuicipal e administrador do ce-
serà essa a suar me!b • r vontad•z, iiiiteriu, reg•>ute da banda dos vo-
até por interesse proprio. Inotarios e da capela—J ã ) Vallon• 

lias ta~M uão é nienos pre- iro—a rubrica artistas e popntar 
ciso que o publiCr tenha juiz,) 0 , do seu noive b. m 1410 de todas 
se nàn deixe jatar na onda de as Guinadas suciacs. 1'uneci 01rio 
quem e quer indispor contra o era- e. artista, no campo agreste ela 
prezaria, Mum o fiar manifesto de orla posiiita ou nos dominios dia 
este nã, Poder aguemar-se. 'I leal, s . bresaiu :sempre com a lu-

Se o puhlieo, que tantas vezes crdez da sua s - gera micíligencia e 
se deixa ind tender erren • ammtt•, , du seu animo pmpieio, activo e 
arrastar o emgmado a ver-se na , currecto, Iralialhador e prestimo-
uecessidasle do dIzar rescUidir o mi, cora terias as qualidades qre o 
cun'ra+,to, loa de pagar bens caro Nzeram empregado considerpdo e 
a stia insensatez. artWa mentorio, o cidddã ,) queri-

a resultado será ( lu • tanto o [) ti- do) cuja perda abriu profundo pe-
blico como a Gamara terão de agw zar no coração de todos os seus 
Botar as leis ditadas pelos anil,, > s ,7atririos. 
forno::edures. gìia tirarão tudo u J ) ão Valiongo... Qa#ele lem-
partido da + na situaçã b: anças na saudade t i.t issiniz tl'es-

Por certo a cainara não cal.írá tes doi, narnes que foruiani como 
em abria talhos por suar conta e fi-
cam esgotados os in fios da conter 
a' •aros 

Faça n publi •u rit u,+ c lie 

que a clave do r©guiam pUttgÌtivO 
que a sua m ) rta•far, sulucar! 

c s t.ïn preços ias sueis. EM todas as m ) nifeslaçú's de 

3 quizer , ì ju!•ilu, () ti consagraçã) de arte, 
depois esmoca) loa , le sotlrer o que nunca a iniciativa d,, J.)ã) deixon 
nau quer. - de trazeulhe urna nota da valor ou 
—Trin sid, grande a afl vencia collaboraçãn de proveio. 

aos tajh,,•, 263<«, j=ares, carnaval, 
Pcremquinto, não terei sal iNUo tlieautiL restas irliposas ou pro-

a sarNi, n • ru admir.► porque 0 fanas, tudo lhe aproveitou o seu 

pessoal é n iro e ainda nã:, está c0ncur M UM lhe deveu ura vis-

iuinhie de luzimentu r ie ateie?gi-h rhituaíl0 ao meio. l 
A accumulação de asadas de Iam. 

servir pela manhã, j muuienta com 1, soa arfe preduecia era a mu-
o povo das freguezds ruraes, é rica. Regente ou ex = tor, havia-
que poreis ser evitado pelas Irabi- se sempre cum extremada corre-
tantes d"esta vila. cçãu. A'gua)as peç.:; c ' mpoz, iam-

Com;) agora tem ela estar ab:°rtu bem, corno—Utna lagrim i ❑o C:t-
um talho até fechar a Praça de D. v5d, , Vilgima—de 119CUo porta 
Pedro V, podem as serviçaes ir, sem dutida. mas reveladoras do 
buscar a carne de vesf,era, até, de l,'a'nio ini.liskwàel do no"o pri-
tarde. 1 tneiro maestro. 
B ,rn òrá, para bem do ►nd „s, Aque lias qua Citamos, traslados 

qum todo# contribuais para o h •m vrbraa►es il'uo)a llói, arei•t;•a -a inor-
estar geral. te da filha estremee)da q()e parde-

Ta A-m será mais bmAo qti,, ra—dir-s e-á, ao ouvil-as, na Iris-
aigninas pessoas deixem de ir parra teta penetrante da suai melodia 
os talhas abusemar com a sua pre- catmmuredora, que sào as vibra. 
sença e rom as suas Navras a %s da proprta afeia do artista na 
guerra que >e estsí int,v ndo ao soa ,ri.dade epicedica do seu luto 
empresa; t,,, r) )►• que 10(11 a g, ate compungente. 
-JÁ! explicar a sua attitude, Não leve eduiaeão. Fez-se por 

si, petos inipet ) s b requio'os da 
23. Migenei ele Egr a§;nasça sua exceurnte vocação. 

-aef r,•ur da capital que esteve Pobis J ã,•! Destenturad ) ami-
ali. hospedado rio llVel Avenida, go, que em plena vida é prostra-
Palace, S. A. o`S ruh ir Dom Mi- do, como se o nQ , qre Ibe ¡ogiva, 
guel, Ficho prim'1g-,nA ) do Real loa cerca de dois danos, estivesse 
Proscriptt . 0 auga,to Príncipe 1 clamando pela sua presença na 
chegara a l.i.sboa na passada gear- dóce mansão da [P marenturança 
Ia- feira. Tend ) pdrt.'èddo di ,aros ~na, corno bei) diste no comi. 
pontos doa a• redores d ► cidade, terio o digno presidente da cama-
entre os quaos Cintra e ›Mus, ra o nr:sso íllustre mwg % su dr. 
visitoe a red.tcção do nosso presa- Vieira liamos. 
do collega oA Maçã », onde era Descança em paz. 
aguardado pelos principie; ruem- :k 
brus do par tido le,,itimi,ta. Cimo dizerno, acima o nosso 
Aco:upaIVIMm S. A. o seu anil- inforumado pllod5, Brion-se pelas 

go e seerel bo sr. barão de Gur 3 horas da tanto da passada 2,1 
derruis e dois creadas. feira, sr,ndo 0 seu cadaver vestido 
Nt terça-feira retirou da capita` co:ii a farda de regente da banda 

o Senhor Dom Miguel, seguindo dos voluntarius. 
até ao Eutroncanaento aenrnpanha- Os seus subordinados o outras 
nhado de diversos Irg;limistas, acts praças dos votuntaiios valsram-no, 
quaes oUcrecera um almc,ç i no sempre, ais quq dascce i sepul-
Avenida Palace. tura. 

S. A. conta 23 ann )s de edada, Na terça-feíra ;i noite foi condo-
NHIndo perle 111mente o por inguez. zid0, de casa para a Collekiada, 

1MXp0ç.t.aç<ia <ie clamado— fiar grande numero de pessoas, 
No moz de dezembro findo despa- constituindo iin p estito assaz nn-
charam-se por eypnrtação pela AI- uieroso. -
fandi,ka dei P,,rto 3.630:207,15 li- A egQ estava toda reveslida 
tios de vinte),, no valor de reis de crepe<, erguendo-ae ao rn:aio 
538:258, 000, e quo pagaram da tia nave central uma elegante tari-
direito , 9:3i1,•972, ma, Onde repousava, em custoso 
Em egual período do a; )n)1 do , ca xa,;, o corpo do sympathico 

1899 depach.)rant-•e3.326:71n,r3 ; sitiado. 
litros, no velar de 5x7:•56{ì00 Na tarde da quarta-feira foram 

al pagando de dir L 9:77%182.-ü visados os r,•spr)nsos de se-
Ha, por isso, nm1 digsr,ença a E, ! pultura, a o,,randi, instrurir~ntal.pre, 
vor d.i rnrz d,; dazeinbro flnd(, d„ sidíndo o rei. J ião V;llas-boas o 
303:4.97,02 litros n i valor de rs ! assìAOMU numgoras p,~ 
21:102000. in ' Er das estes cerimonias fune- 

Iras, a apor.) propria, 0 digna 
Q=oS'1e ELie commandarrie dos vulnritarios foi 

noa-se quinta- rira em Lieirri o velar o rosto cori um lenço de se. 
sr. conde de Valhoni. da branco e fechou o ataúde. 
0 illtrstre finado era par do rei- começou, então, a cffectear-se o 

no, m nistr() r10 Estado honorario, sahirnPnto, principiando. o desfile 
membro do conse1h) do Estado e do extenso) prenoto que constituiu 
antigo ministro de Portugal em uma grandiosa ciianifestação do 
Madrid e Paris• 1 sEmpathía e penar pelo extincto, 
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Rompia-o a irmandade tia Mi- rnuito numeroso, saudou•o na sua 
seric:)rdia, segwnitu-se-Ih, . aria; ' passagem. 
confrarias, duas lunaa, fila, d•` con- 0 nionare ha 023A que foi im - i 1 
vi(lados até ao ft•rrtro que n r,• me,l aramente visitar' S. 11. ELHei 
deado de irmãus da (lli,•ri:nr(lia, U, Carl s, rnnslr„u-•0 inluto pe- Ì 
sobre a carreta d : s bombeiras,co- nhorado ¿rela debrenua do morar-
berLo pelo .pano i d- h tora d i NU. chi ~gu,, em ir assistir ao 
serie„relia, a cuja~ borlas pegara;n funeral do, sua ináe. 
U'ei toro )_: o prtm qru e terc,:iro A en f• .v, sta erttr.)., x dois mon3r-
d3 gol] goh até ao Terceir,)s e •h ii fui cordeabs,bna, e a impren-
da porta do cem t rio á ttrirn3, : a loatlr-ni ac Ã!u com sympa-
mezarios da Miseric irdii; e d)% th)a o rh fe de Eludo portuguez. 
T',rceiros ã porui d) cera;tnri.,, 'icec••,1• ala—v) ult mo (10-
prc:;identt`, ver ad.)rP-, s?creUA,) minc,u Att,u se elo Birt•ell nhoi o 
e. am-innense M i :. el, d i cainara sr. Luiz da Silva, negoci iate de 
municipal. H irecHétho;. 
A carreta era t rad i i or q )a r ) 0 finado fui cnco,itra,ln morto 

praça; dos b ) ttib ir.):, ti ri; do; na tatua. 
pelo palra-) Asna d t .Azev ,,d t. —Tunhem fal!eeerr nlo,ta villa, 

Atrai seguia o i¿ u,tre Prov'ed r L. rça-feira passada, a ,,r.a Maria 
tia 1i;seri"')rd a, qu; levava a cha- ltita ' lã Lapa, nú ,3 do sr. J.)ão da 
+ra do caíra +, lume) ) pebi iev. ° Cosia Freira ,. 
ca{telho 1' i1 in•)sl b;-lave; e D —No hnspil4 dn T,`rç•t, do 
mingo3 C3rruira quo conduz a a Ports, windd se achai ha baman-
batuta e cap.icete do Gn W. te iemp ), ; uceu olaia o n isso pa-

Seguia•s:- d p tis o pre•idrntt'. tricio sr. lirioel J,>A 133rbosa. 
vereadores, sveretaruN ani inuasso, Aos doi id ts o nosso s ` atido pe-
contlu,t.r teehniro, aferidor e m,ti; ••• 
I)eas ) ai da carn'ir.i riu lie pai, :1;-eilez ts das eliei••4— 
S ) ci3rã t H. tto Ri don,lo que durante 
d 1 A,s,c,ação J.t, 13 + mbe.ra;, ha-i , ropetição da eleição do deputa 
dis tl,trelidii ,e. d t S Iva, S. Jo:ì + l:, alli reatisadº domágo, n ad-
ile Villi 13uà e V„lontario•, esta tiii~adur do concelho, de re-
precenden 1 ) o seu mspadivv cor- r,,lvm tem punh•,, man+it)n aznU%r 
po. os eleitores da opposiçãn, para 

Nas rua+ do trajecto multi>,rtt't podar cunst tuu• a m• z.2 á su.a ron-
[oya que ia s,und , a lugubis tale, emquaniu ❑a rua a populaça" 
proCAS u), de muda que no cerni- lucrava colo a policia. Algumas 
teria) itu.lt) ❑ c uMi-se p 'r tente, pess.)as fitaram Nrida*, 
n)res as pw~ quc al'¿ Alavam- 11,sl.)b,'lecida a o:-Jom e reali-
sem (lira n:n~rn Il tileste oceu - , adi a votação, o escrutínio devia 
tar a gran 13 rn.i< ri, o v'i ,o pez..r n • ctu:lr-Se ao dia seguinte. 0 ad-
qu , em m ris<t; rompia eia abas- minumador d i concel'i ) não se 
danes 1A9 •+ tua;. conf„rin,w curtir isso e mandou de 

Depo',s da: proces ritumv o A- nino evat:uar a ala pela foiça ini-
lusU•e pmsA ato da tamis sc d 1,tar, a neaçando prend r meio 
Vteir'a li im t<, intensamente cu n- innn+l ,, includvé o delegado do 
uloY)tl t, 1)i'•)iiiin•_iou nin br'ev'e drs- gt,vun@ e os dep utados ¿ mw"s-
cnr•n, ez )¿ t-3n,0 as quAd idr s d i ;) sias q,le haviam iao Ilisra'iàar o 

e diz2rido-1'.te aa ,•us e:n 3cto eleitoral. 
seu nom••, n,, dos seu; patriei a e A Qu.il a urna fui lacrada, inis 
CJi2'!¿)3n ,1+.'~ de lr'ahI .) dti!"afite a iloild gtiebral`am-1¿)e Os 

Asiim terinAi?rani a; ululo:], 
hunaentg,rns tributadas a J ) ã ) V.,l- A anclo!'i+latle je 1;ciai foi ch)-
long`% cubra c;>J i canll,3 rim t• muda pira V2 ~r ar a viol• troa. 
nós dapór o nosso bozcquet de sao- migattel Aizgelo—Fal}eccu 
de, enviand t, tamUm. a ezpress3) numa casa de satlde, do Porto, 
de nossa. c„ndi,lenc;as a toda a para .. nele havia entrado ha pou-
fafn;lia eia luto. cos dias, por virtude d'um grave 

34 - - desarranjo cerebral, o Ulustre 
A banda b3reJicrlse fui a onica professor e compositor de musi-

(lue executou varias marchas Pune, ca um_i das poucas saliencias da 
bres sublime arte de Rossini de que o 
os rnusie.)s da banda do fi:13(1 • nosso paiz podia ufanar-se. 

f ) rada assistir á itiliulr,açã , do c3- A sua morte é muito sentida 
daver d ) qu,• Ih,`s fui deda.3do e nesta villa e na vtsinha freguezia 
prestimusv ct•gent,,. de Ba reei linhos; d'onde o distin-
A catnara municipal eslev'á fe cto miestro era natural. 

charla durante os dias t m une o Os seus funeraes tiveram logar 
cadav'rr ► ep u,'ru sobre terra. hontem, revastin,lo„ como lemos, 

uma cons igragão de pezar e res-
p:ito. 
A seus filhos e demais familia 

trazemos o nosso cari ìo de pe-
zames. 

:1' eleiç.ãn de .'clilrSttsa— 
It2a¿isüu-,e dümin;c, em ta }4lnrlusa, 
a asse t;lvi.t tio tirei,] t eleit oral 
da E•,Earrej), a rep, ] içar) tia elei• 
çãe de tldput,,:fu, em con,t•gnen 
cia lie d,•lerminaçã,t d t tril)unal 
da terihc3ção de poderes, 0 acto 
t'ro:nettia d • rarr-'r v olPntr); ali, a 
f1n31 urdo se reg¿:Sou n3 tAí'1!ìo" 
ordetn, entr.nd) apenas na urna 
10 tinta; de cada f,i.•çao p;+rtrilatia. 
C ) mr) o candidato prog a;sist r, ,r. 
dt. Eia; !i 'n;z, tire- 3(; m:+i ) ria 
na; demais a••am►rleias, ficou rlei-
t•, dNpntada polc) circo]+). 

Eia 11urt,)+a c,)mpart-cevam dl-
c•erSOS membros +) l)pu.icioni;tas do 
parlamento para fts,•ali=arem ü 
acta. 

1•i➢134iiA tia •i::'F3•:t— •1 r 
egrrja da C•,IQtad:+ rr'alrsoa -Se 
büntetn a costuro + t1a fesüvidade 
cm honra tia N. Senh , ra da Graçr 

tl:ttlre rOs7 sulemar e s,'rm.ì•). 
`faeou a banda do, Vuluntariu<. 

Acaba de se iDnbIlicar 
MURVA 

1X 

otat'el romance de tosto„tes 
P0 it 

43ES[1lQU[: PEEIEl rSC[cIi;II 

'I'uda a c,i)ra contém G tolumeS, 
magnifi,:ainente illustraduS, ao pre 
ço de +U0 rs. rada v„lume. 

Obra cnmplttta, brochada, 2:%00 
reis; en•adt:rnada Cirt {, eft,ahua, 
3:`lU0 reis. 

A N. N UIN C 10 
Faço  saber que findas as 

acdiencias ;emes do cor-
re Zte trimestre abrirei tacir-
reiçìi.o .,obre os otficios de 
justiça., e que tornarei co-

nhecirnento de quaesquer 

queixasgae forem apresen-

tadas sobre abusos, erros 

d'officio ou crimes doi em-

ptIo-ador jwlìciaes d'esta 

comarca para serem puni-
dos nos termos da lei-
As queixas, de••idamsnte 

assinadas, deverão ser a-

Ei s•evtaEacaºge T } 

NI N•k1>•i • sai•  F011 \ fr• 
Grandioso romance historiuo 

D  

I11u•r-ções ilt• lio+.ire G3meiro 
PeJi+a,.s aos ancores d;, exipreza 

ou ao es::riptnr:•, Itl:a D. i'cdru 
V, 8í a S8—[.i,boa. 

z1 :1•vt:tr Col!c'cf'7o 1'opttlar• 

ONUBVINIAMO 

PNO; 0-VELO-CLQJB BARCELLEÍNSE 
Casa  elos umrºoFos, lº!•c)xierac,r • en©sns2t 

Photographia premiada na Eeposiéão industrial de iSg 
'Tiram se retratos todos os dias e com todo o tempo 

Retratos enalteraveis em papel platino 

.4xrzpliaç•õcs cara tarrtnrrho natural a 5:00(3 reis 
Picycletas g)rtrci alugar e cortçer•la7n•se a preços buratissimo9 

•aa:)ltallt-ºç•e• do Gtsz AceQglease e drVgsa§]lies lr;t!•• •( 

venda do CARBONATO DE CÁLCIO 

I'rorirrro à raortte--JI1LI0 VALLONGO-- Bnrceldos 

PlCfiltL SALES 

A FOR'i\10SA GOSTEREIRA 
1)rvido ri nertna dn,_Pier•re &rles, escrptor de ittcetrtestauet nte-

t•itn, Izce oc'cttpa run lagar pruernirrertte entre õs•grandesreniancislas 
populares jrunceses, esta é a obra r¡rte, ha algtttn lernpo, lrtaàs ex-
lasin, frr3 palpitar, chorar e rir toda a F,•ançrr. 

P,•lo ctinrinrrto preço abaixo indicado. poder-se- tc(I ler este bonita 
volttrne, p: irneiJo rias <% d•rvnis>tt•;ga lstas•➢sietasea• todo corrsideravel, 
arte é a /tislor•ia rlcz socieclude pnrisiens,, ra•estes ulti)nns tempos, nas 
dão jci a co,:hrcr'r o seu exlTC?n0 calor. 

;=3f!•i3ass+"•, ¢Bacrtis;tes a todos os a.csrgnantes seiti excepção--
Unia borrifa cape impressa a cores, Igara, brochar, cada volume de 
íritt paginas. - 

Gr:ind;; romance de aventuras e dp 
lagrimas, il`ns'ra:lo rum "U0 
:;•atura: de Nt••1'+•r. _ 
3 Gttba; cuia 3 gravuras por 

Saloios GU reis.-- I5 folha; cum 
1; ir;teuraa i';,r mez 300 rr•i•. 

Brindes a todos os assignzJztes 
liect !), roi se e•si••natur•i• na li-

vraria rd;)ora—.1ntiga Ci-a f3er-
trand—José 13istos—i3, [tua Gar-
ratt, 75- 1.iSboa. 

A• 
Craa,*zsiçaans da tasrylguittQeac•;3 

As tl t•enttu•rrs Parisienses serw) prrblaccrrl:,s errt fascículos senta• 
ases de ? nu fi)ihCcs distribui<las á vontade elo assignnºrte e ao preço 
de lU rri.. Cadu folhrt de S paginas cvut ( ou 2 gravuras ou em vo-
lrrrnes nterrsues de 1'r'ipagirzas coar °? tr, gravuras ao preto de 200 reis 
fJ'unCO de p0r'1L•. 

:issigrrtr se na Antiga Casa Bcrtrand—José Bastos—Relu Garrctt, 
Lisboa. 

tiw 
"dom •, 

Sob a diva, cão de Jls-.1 jjr JAufi.RS 

rún 

JeaJz J:ruréc, JrrlPs Gtescle, Gabriel ïJ••ille, Ifrvttsa-, iti•PbÉ, 

t'it:ìan;, FUurniére, R')Jtanet, -llrllerunrl, Andler•, Ilerr, 
Prrb 'errilli, Junte Lctb:tsr¡uié -e e Gérattlt-Ric/iar,l 

Cantem: Cnrrstitrrira'e e l,'gAlatica; convenção ntè ao 9 thermi-
dnr; do cJ theru>is'or aia 18 brttt]:avie; di S brttrnrrrio a Ierta, de Ir•ntr 
à  licstnrcr:rrnn; n reírasrlo drr G`tia Fílirip,•; a Repu-
biiccr clr iSíS; o se)trndn Intperi:; cr grrc,•ra fr,ntc•)-orle»ui; a Com-
u>rrrta; a leve.^rra Republica, 18it-tS•?5; 1885 IJOC': Conclusão: eba-
larço do st,ctrlct .I>♦_l. 

:ll•rgrril`ica.s e nrrrneroscrs i'lrrstrrrc•r32s, repr_•s:`nt trtdn ata;ztt)nenlos, 
p0roaçnec, celebridades, elrisorlios. etc., cie'. 

Cor, ctiçï)ws d« ncsit7nalrtra: 4 H-storin S,cialistrt constará de 3 
11h110c1 Pinhe90 Chugas n>ngnifocos colunes era grrr;:rle fur'tnto e bunc papel, illastrados com 

nu>rzerosas gr•acur ts de factos grassa los durante o periodo de 1789 a 
PORTUGU, 19^ grandes retratos, /rrc-sitrti'es. e;u?rnp ,is. etc. 

Cerda senrcrna- serro divribuidas duas /,f/crts c mi gravuras s tt)ria 
POPULAR E ILLUSTRADA tapir de invo'uc•ro, pelo preço de IU reis, p_r.fas no acto da entrega. 
Esplendidarnentc ilustrada no Por contracto cone o anelo,, (lu obra, ri da traducção 

testo sob a direc•ão do no- t-in lingua porluguez.r pertence e,rclrtsiv intente a Jo;cs B,rstos, editor, 
tavel artista )urttlycr casa hertrand), rua Garrett, 73 e 75, Lisboa. 

R3ilfl _iti G.1-'-s'urCE5, 0 

60 reis cada fascículo dc 3 fo-
lhas -te S pag. cada, a 2 coluin-
nas, in-'i. o, gr,cnde fartnato, cor-
ten,t0 cada fascículo pelo roemos 
rnugni,hcas gr•avrrras. 

Dirigir os pedidos de assignalu-
ra em Lisboa, ú Licrar•ra A. il. 
Pereira, rua Atrgt:sta, 52 e 5• c 
em L3,u•eellos ao seu eo,•respundt•rJ-
te o sr. Julio JoarlJri,n B:7rreto, 
com lfcrarra oro C,'arnpo da hi.'tra. 

A fiisTCflSll i'€1PTl;GU>EZt 
ou 

o :+raor;Go DAS ArcljLtEREs 
CHII IS Ã S 

)<;1•Mi 0. 'Darias--S. M. presentadas ao escrivão in- pela Padre •§2ZtytíJHeaa 
E)- 13e1 D. Carlos qn,• partiu P3ra ferino ab:s"xo assinou io co- l p p g 
i.ondres, tia passada •.' f.+ira,-)fiin • ) Obra a> vacada elo 1'i urro 

})rondo-se recibo. Geral de .]]mines Trança), tra- lii•to-•11 a Garrott, 73 e 75--
de arásAr ao funeral lia Bainha t , _ t(tdas as pn111i:-aÇods +)(Ì1CIads laca tDc 

+ BarcelW 29 de anelro ciu:W.r da roca ediç:o fr'anceza ' Lisboa. 
Ic1011l, Ch;';,Utì •• iUe:la • ida , r, D3 , , como codigog, derr'ebi ogiel ç(Ni   

)r Arrl0rri0 José Alvr's do ti=abe. 
qu3ita-feira, senil ,) acompanti3.lo de 1901. C  em volume leis e t't`J)llaflltnt „• s. 

Custo 3tlU r•s. em brochura e coca, A••i••i••Cii ••• Tüt11$á) dcsda Dover pelo nosso m nistro ` Verifiquei a exac-tidào , • !tiro , r=c.,laMS g noular•es, c o PARA 1901 ► r_U reis. ; ) 
na cóïte tndlez3, Sr. m.irquet de Q UtT de d,C21to ¿Diario do Governo, poriodico 
Sov'er31, I<irraria Malte—Barcello,c i laurel gruA lambera ret(:ho assi Coordenado por 

tllarluts. 1\'j 9-1r9 foi El -Pei esperado pelei t '1)aturAt rnt`dirote a couimis:,ï,) Fernundes Costa 
pr;ncipe Christiano e um cama_ O escrivao interino, TICV DO ' COWIERCIO d, 2 1,:, a„;m entro, de Jóúo (Jeéu ido anno de pubitca,• o) 
nst,i do rei E•luard.). 0 p)s" Manoel Ciwdoso d'A!bugtt.'rque. DE BARCELLOSL . de Deus, Cartilha maternal, D,; Bua Garrett, 73, 75 

A!'l>rtttr' Lobo tl' Ai:tdcl 
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aS DRAMASILDOAMOB 
Gi ande romance de amor 

e de lagrimas 

O mais emocionante dos romances! 
20 reis cada fasciculu! 

A t,ublicação mais barata cie 
lodo u reuni! 

0 n)aior stli ces\0 lltterariu! 

a c„rre >pnndeiic,a deve 

¡)h:a L•.,itaua, ditc)ra—t;u , tio 
lei ) r'te, 52—•tabua. 

Grande edicãc 1' <) pular e iliustrada sob a dircecão dos notaveis 
aguarCL,cas Roque Gameiro e Manoel cie Macedo 

Esta de « os LuZiadas'n, a mais e mais eco-
norilica de quantas se teem p,tlilìc'ado até hoje, tear, couro compete ao 
maior nrouttrrlentn da nossa littei-alura e esta Empieza imprime a 
todas as suas publicações, raspa ina-
clon.11 9 pois o papel é saliido de fabrica portugueza, o tpp_; fundi-
dona Imprensa Nacional, iliustrada por arlislas getntin(imerte por-
etguezes, e as ph)togravuras feitas egualmente púr artistas po) ttt-
gwzes. 

Para que a edição poclesse ser recebida clti parie rio publico com 
da a c•rni't.tru(rz. fararn a recisno e a prefacrão delia entregites a 
lim canioneanisla illustre, erudiio e poeta, o sr. 

DR. SOf'SE1 I'ITI;'RI;O 
sucio da Academia. Real cias Scieticirts, z'ulto que com as suas inces 
igricões hisloricas lantos serviços lem presindo an .seu pai;, e ruja 
coinpeiencia para trabalhas d'csie gPnero é enr obsoluto reconhecida 
por quantos labutam wesla lide dos lrribolhos litlerarios. 

pa•ee; s> da arït%i ua9r ra 
Cada faseiculo de 2 folhas, de 8 pag. cada. inA..°. grande for-

mato, contendo cada. faseic•aln 2 Pspl(,ndirlasgravuras. 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 fascículos ott 80 paginris, inserindo cada tonto "10 
rraagnlficas gravuras orrginors, 300 reis. 

Empreza da llisiorio de Portugal - Sociedade L+ditora--Livraria 
Moderna, 95, Rua Augusta. Lisboa. -111 

Aeceitam-se correspondentes em todas as terras da provincia. 
Assigna-se n'esla villa ºia livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto PImentel 
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A MIODA ELEGANTE 
ASSIG\ATUBAS 

Anato h:000 
Seis mexes 2:100 
Tres mexes 1:IOit 

A Nomt Colleccúo Populw-

XavÊeº• cie nouitcP;11 

Grande romance d'amor'e de lagrimas!! 
Iilastrudo coar 137 dE Zier 

A Mulher do Realejo é  mais barata e ao mesmo tempo amais 
luxuosa de tortas as pttblicaçòes e deixa a perder de visai pela belle-
aa das gravuras, pFict excellenle qu•lidode cio painel, por todos os 
seus aspectos rnateriaes e litterarios, as i;,tilaeúes que nos sttscitott 
o im nr•nso exilo obtido pela nossa empre,a. 

60 reis cada senr(-.na 3 folhas coar 3 urctvuras. 
300 reis cada tomo com -15 folhas e 15 gravuras. 
liecebem se asssignaturas na Antiga Casa B )rlrand—Jo:é Bas• 

,os-73. liva. Garrett, 75—Lisboa. 

na-az á; 

Afino 28:000 
6 ine_cs 15:000 
3 e 8:000 

OS ROMANCES CELEBRES 

ce Aceçao da (Ia &tY••áe•1;•r;a cie= tf'e;e • eº•• @ 

Livraria Moderna— liva Augusta, 95— Lisboa 

A'ICTOWHUGO 

Constará de 4 volumes in S.°, de 160 pag. cada um, pu-

b p iicados quinzrn,lmenle, custando apenas 70 reis cada volume , 
!r'anco de norie, rias pi•ovincias. 

Dirigir os pedidos de assit,natnra em Lidioa, á Livraria 
Mod vi-na, rua Augusta, 06, no Porlo a Gualdino de Gan)pos, rua 
de D. Pedro, 116, -.fia.° e a , orlas as livrarias do liaiz. 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
e C. a-242, 1-na Aurea, 1.— 
Lisboa. 

G:iA1VDE NoviDADF, LITTERARIA 

Sã d'Albergaria 

DE RASPÃO 
Collecção co mpleta de artigos 

R bnmorisiicos de critica pnlit ca. 
r t 1241litteraria (-, de co. turres, poi lira- OBRA ILLUSTRADA COAI 6o GRAVURAS 

doi n:) « Jornal dia Noi.iciaSs. rdi-
t' `` t•' ç' • t) 1' p g p p g ter; ãn o ala{ c m •, lumes mensa,.s Os srs.corres )ondenit s ire se res onsab,isarent por 5 rrssi natttras 

Edicão iliustrada coin primorosas gravuras reprvduzinilo os a 200 rvià cada volume, terão 20 p. c. de conilrlissão• 
quadros mais notaveis consagrados pelos grandes ºnesires da pmIura : 0 1.° • ,-lumN, e m o retrato cotieficõeç. <]la :assígunitu -a 
á itnayem da I'irgena Santa, do mietor, e•lã i venda em todas Esta obra compor-se-ha de 30 ascicitlos de 2 folhas cone. gravuras, 

Livraria Editora—Guiinarãe.s, Libanio e C. a— Rua de S. Ro- • as livrarias. Os liedirl(is da i)ro- distribu.idos serrranaltn.enit ao depreco 60 reis, pagos no acto da en-
q4.se, 108 e 110. vincia devem sor feitos á empreza 1rega. 

Nlest!t villa assigna-se na livraria do si,. Julio Darreto, ; 96, Rua do Almada=-Porto. ASSIGNA-SE NA LIVRAMÁ CHARDON-PORTO 

CIA 
DA 

ttiva.da e Real Ca§ta da Ezt•seKea7rMa 
t)1• 

& 

CAMPO DA F rlltA-1,DII'ICIO DO IIOSI'1't'AL 

DIEtI C'1'0:'--:AVrI,INO AYM,'S DUAitï't,. 
1'1^arr)i.:ceutico de !.• classe pela ilni•ersidade de Coimbra 

Cai ia+l sortimento de fundas, alaalias,n)eias elasticas suspensorioa 
!ï r!;adeira<, th(,rirnn)etros, etc. 

li - ai,,& eollecçã,) d!, t1í:)Jn ;t,):i cl,irn icos, especialidades, pliarma-
ceulicas uacic)naes e estran(Yeiras. (ï61 

COMPAN1I1A DE SEW_1 €iP9S 

çociedaule anon,)=i de responsalibilidade, limitada 

CAPITAL *00 -o(1QD•000 

SEGUROS NA PR( s INCIA DO ALINHO 

Seitmo anato de boi s aos srs. segurados 

i:sta companhia effectua seguros maritimos e ter 
restres a preços rasoaveis. Tem mentes ein todas as lo-
calidades inap,)rtarites da provincia do 1linbo. 

Séde em draga, campo de SanCAnna, 62 e 6'. 
Agente em B.acellos--l+duarrlo Ramos. 

«r. 
X 19 

ll 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

7axil Pla ttxs Parem-I)ucltcclelet, Dumin, Lacroix Robuteatt:r, 
outros auctores celebres 


